13. A DEFINIÇÃO DO DOGMA DA TRINDADE
Textos e questões para reflexão
	I
«Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso,
Criador do Céu e da Terra,

de todas as coisas visíveis e invisíveis

Creio em um só Senhor, Jesus Cristo,

Filho unigénito de Deus,
nascido do Pai, antes de todos os séculos

Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro

gerado, não criado, consubstancial ao Pai.
Por Ele todas as coisas foram feitas,

e por nós, homens, e para nossa salvação desceu dos Céus.

E encarnou pelo Espírito Santo, 
no seio da Maria Virgem

e Se fez homem.  

Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos;
padeceu e foi sepultado.

Ressuscitou ao terceiro dia segundo as escrituras e subiu ao céu

onde está sentado à direita do Pai.

De novo há-de vir em sua glória, para julgar os vivos e os mortos

e o seu reino não terá fim.

Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida,

que procede do Pai e do Filho e com o Pai e o Filho

é adorado e glorificado, Ele que falou pelos Profetas.
Creio na Igreja una, santa,

Católica e apostólica.

Professo um só Baptismo

Para remissão dos pecados.

E espero a ressurreição dos mortos,

E a vida do mundo que há-de vir.

Ámen».

	II

«Quanto a nós, o que dizemos, pensamos, temos ensinado e ensinamos? Que o Filho não é nem-gerado, nem uma parte de não-gerado, e que não provém tampouco de nenhum substrato: é por vontade e conselho que ele teve existência antes dos tempos e dos séculos; é cheio de graça e de verdade, é Deus, Filho único, imutável; e antes de ser gerado (cf. Pr 8, 25) ou criado (cf. Pr 8, 22) ou estabelecido (cf. Rm 1, 4) ou fundado (cf. Pr 8, 23), ele não existia; pois ele não era não-gerado. Ora, nós somos perseguidos por ter dito: “O Filho tem um começo, mas Deus é sem começo”. Eis porque somos perseguidos, e também porque dissemos: “Ele é a partir do nada”. Assim falamos, dado que ele não é uma parte de Deus, nem proveniente de um substrato».
Ario, numa carta a Eusébio de Nicomédia


Lendo atentamente os textos, responda sucintamente às questões:
1. O texto refere-se a uma parte de um «símbolo da fé» (do qual o Símbolo dos Apóstolos é um exemplo), que é uma síntese de fé, um resumo orgânico da mesma fé cristã em fórmulas breves e normativas para todos.
a. Identifique esse Símbolo da fé;
b. O que é que lhe ressalta mais à vista sobre a estrutura deste símbolo da fé?
2. Tendo em conta as verdades de fé transmitidas pelo Símbolo da fé do primeiro texto…

a. Como classificaria o segundo texto?
b. E que ponto principal colide com o Símbolo da fé do primeiro texto?

